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NOTICIA 
HUM LASTIMOSO SUSSESSO 

ACONTECIDO  NA ILHA DA 

.MARTINICA, 
ESTE ANNODE1757. 

O?Mundo, que outra coufa naó he., mais 
I que continuado Theatro de trágicas re- 
prefentaçoens, tem moftrado em diffe- 
rentes  partes do feu âmbito infauftas 

lcenas, em que muitos homens tem fido vicli • 
mas da infelicidade; e íuppoílo, que algumas 
vezes fe experimentem profperos os fuecefíbs , 
naõ deixaõ com tudo de fer á força de trabalho 
confeguidos :   mas pela mavor parte todos fe 
queixaó de infortúnios , que fó íaó próprios a 
numa vida, que he defterro da culpa , que nos 
deixarão por herança os primeiros propagadores 
da humanidade. E nefte prefente feculo naô tem 
faltado miferaveis cfpectaculos para a compai- 
xão , c na continuação dos defaftres, quando fe 
recordaó calamidades ,  he ja á vifta de outros 
acontecimentos igualmente triítes , que laftimo- 
fos.   Eira noíTa Época , ainda fe manifefta mais 
fenfivel, quando mudada a ordem da natureza , 
os meímos elementos fe ajteraó, para fervirera 
de confufaô aos mefmos homens , a que devem 
confervar a fubfiftencia.  Bem o daó a conhecer 
os contínuos Terremotos, em que como encén- 
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<2). dida a chamma da cólera Divina , a todo o mun- 
do reprefenta o ameaço do feu poder eterno. As 
difeordias , com que Europa fe eftá incitando ao 
furor das<armas também iaó icenas ínrehees das 
tragedias, de que fe compõem efte Thcatro. b 
como naópàraó eftas dilgraças ; daremos a ler 
huma, naô ha muito íuecedida , a qual declara , 
pela voz dos elementos a grandeza, que tem o 
braço poderoib do Creador Omnipotente. 

Pelas noticias expedidas de Panz aos 7 de 
Março do pre lente anno, fe fabe j que aos 12 de 
Setembro do anno pairado com hum terrível ,   e 
formidável furacão , fe vio arruinada quafi toda 
a Martinica , Ilha fubjeita , na America Septen- 
trional, aos domínios de França , e na verdade 
foy o mavor , que tem experimentado léus mora- 
dores , dos muitos que tem folfrido , e a que a 
fituaça J da Ilha eftá expofta. Começou na tarde 
a efeurecerfe o ar , e carregadas as nuvens, 1110- 
ftravaó no pavorofo das fombrasaquclle femblan» 
te próprio dos defàftres. Immedíatamente íoltan- 
do-fe os ventos com efpantolb Ímpeto , annun- 
ciavaô nos bramidos a certeza do damno , q 
haviaó produzir. Sentirão os moradores abahar 
os edifícios-, e querendo evitar a ruma , íugiaô 
para a rua , a procurar no remédio da vida mais 
breve caminho de evitar o eftrago; mas as caías , 
de que fahiaó, logo a porta lhe tomavao os pafc 
fos, que dirigiao , para o. livramento ; porque nao 
podendo terfe ao vigor do vento , cahiaó arrumas 
das até os primeiros alicercei. Em outras partes 
voavaõ os tectos pelos ares, naô lendo menor a 



confufaii dos que, vendo cite cfpedaculo, nao fa- 
hiaÔ qual feria a viftima ibbrc que cnhifle o gol- 
nc Tudo eraõ clamores ao Cco , mas o pavor 
mais enfinava os meyos da fugida, que os da com- 
punção. Taes faó os arTedos dos homens, que 
le os acorda-o flagelo, mais cmdao em rugillo , 

que cin£PPt^0JJ- Q vcnto ?   e feguindofe-lhe 
hum furacão mayor , igualou a principal, e mais 
importante parte dos edifficios com a teria, con- 
fundindo os materiaes dehumas com as outras, 
que apenas  fc conheciaó   nas relíquias os vcfti- 
gios   das  habitaçoens, c dos lugares , nerao a 
terra os melhores engenhos das fabricas do aiiu- 
car ,  que aquella Ilha lavra , as ofticinas do car- 
fc ficarão  inteiramente deftruidas.   As plantas 
humas arrancadas , c outras Capazesdedarem 
a fua producçaó, ferviaô de objedlo laftimoío. 
Grande parte dos bofques , que formofeavao a 
Ilha , fentio igual deftroco, e com a funa do ven- 
to fe vio , a pouco eipaço, hir fobre as ondas do 
mar,  lenindo de incentivo ao pranto, os gados, 
naó  podendo receber abrigo, forao impelidos a 
igual- fatalidade, ficando por efta forma comter- 
nada a diumal agricultura daquellcs iniolices , 
que vendo-leanninados, naófabiao outro acor- 
do , mais que o que enfina no filencio o palmo. 
Mais brando le experimentava o vento , qrando 
abrindo-fe as nuvens ,  começarão a foltar huma 
copiofa chuva,  que durando até o dia vinte, 
dava indicios de que abertas as celcflcs cataratas 
traziaó ao univerfo hum fegundo , c geral oilu- 

a a vio. 
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vio. Com cila fcgunda tempcítadc accrefceraó os 
trabalhos aos moradores, vendo, que a agua lhes 
levava os meyos da íua fubltentaçaó ,nos alimen- 
tos, que boyando fobre as correntes, hiaó iépul- 
tarlhe no Occeanno aqucllas únicas efperanças 
do remédio. Tudo o que jaz neíla Ilha da parte 
de Norte , e Sul fcntio o ultimo deltroço , c íb 
ficarão ( bem queinhabitaveis) as cafas , que cor- 
rem do Monte de S\ Francifco aré Cafa Navire. 
Alguns engenhos de affucar naó cahiraõ, mas 
voajido-lhes os tectos fe perdco toda a copia, que 
havia , com a fucceífiva chuva, unicamente fe 
falvou alguma Mandioca , mas por falta de don- 
de a recolheíTem da chuva, ficou reílando pouca 
quantidade, que quando muito duraria até dous 
mezes. Monfr. de Bompar , Governador da Mar- 
tinica , tinha feito abundantes proviíbens de to- 
dos os viveres , que produzia a Ilha , obrigando 
com arte aos habitantes a que plantaflem toda a 
eípecic, que podia frutificar na producçaô, o que 
junto com a permillaó , que concedera para fe 
conduzirem fimilhantes muniçoens de boca das 
Ilhas Hollandezas, e com os fublidios , que ha- 
via pouco chegarão da Europa, faíia o Paiz fe- 
guro na abundância, e dava a conhecer capaz de 
reziitir aos contratempos da guerra, aonde a fal- 
ta do fuitento , faz a mayor fortaleza indefenfa- 
vel. Porém todas eílas proviíbens fe perderão to- 
talmente na forma que ja fica referida. 

• Na veípera do dia da tempeírade tinhaó 
arribado áquellc porto alguns navios de França, 
e fe preparaYaõ para dar carêna; mas dous fe deC- 
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pedaçaraó com o furacão , perdendo-fe a mayor 
parte da lua carga , dos outros , dous querendo 
razerfe ao mar , a breves efpaços íe foy hum ao 
fundo, e hum coifado , que chegava dos Barba- 
dos , falvou ainda quinze homens da equipagem , 
que fiavaô as efperanças da vida em hum peda- 
ço de maftro , que cortarão antes , que o navio 
de todo foífeapique, do outro naô houve maia 
noticia : todos os barcos , que eilavaóno porto > 
padecerão mifcravel deítruiçaó. Oscoflarios, que 
cftavaó fobre a amarra, igualmente fentiraó eltc 
damno. A fragata de Guerra , o Zepbiro , com- 
mandada por Monf. de la Toucbe Treviíle , que 
era pertencente á efquadra de Monf. d'Atttigny, 
fahio na vefperado dia deite fucceiTo acompanha- 
da de dous coííàrios , e de hum grande navio bem 
efquipado , fotfrcraó na mefma fúria total cala- 
midade , hum delles, que era commandado por 
Monf. Longueil Huraul.) c Rochovarí , e guar- 
necido com mais de cem homens, íe perdoo na 
boca do canal de Santa Luzia , e unicamente íe 
falvou huma peífoa pegada a hum remo, e bo- 
yando fobre as ondas , veyo dar a Caze Pilote , 
do outro , que era commandaJo por Monf. de 
Meabeau, e Monf. Marim , guarnecido de cen- 
to e vinte homens , nUm de trinta e cinco , que 
pertenciaó á guarnição da Martinica, naó tem até 
agora havido noticia alguma, que diga o leu fuc- 
ceiTo , que igualmente fe julga deplorável, e fe 
faz feníível cila perda pela confequencia ? que 
rei ultava á Ilha na continuação das prezas t que 
fazia aos Inglczçs ? que cruzarão aquelles maret 
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O numero Jepeflbas, que morrerão na Ilha lie 
coníideravelmentc grande ;    fendo a fua mayor 
parte a dos eferavos ,   e naturaes daquelle conti- 
nente , que fe vê reduzido a hum citado digno da 
compaixão mais laftimofa. Eíle he o íuccellb de 
que damos noticia ao publico , para que fe veja, 
que no Thetro do mundo naó mais fe reprefen- 
taó,que fcenas horroroias, c iníelices. Mas quem 
fera o que olhando para a continuação dos infor- 
túnios , deixe de acreditar pot avilbs as que fo- 
mente julga accidentaes difgraças ? Se por acafo 
ha quem atribua fimilhantes tormentas a origem 
da natureza , fayba , que nunca melhor fe obfer- 
vaô os fignaes do furor Divino, que quando ai- . 
terada a ordem natural dos elementos quer pu- 
blicar na fua cólera hum teílemunho evidente de 
eftar aggravada a Magcftadc fuperior. Tudo pode 
fervir de voz para acordar do fomno da culpa ; a 
menor infpiraçaó he muitas vezes o mayor auxi- 
lio : pois porque naô o lerá quando claramente 
vemos com os nonos olhos as provas eíncaz s da 
indignação celefte ? Duvidar que Deos nos falta 
por meyo das fegundas caufas fera negar a condi- 
ção do feu poder, quando ellas lhe fervem de in- 
ilrumento para o feu jufto defaggravo. 

Acordem pois os homens do inerte fomno, 
fenaô querem , que a morte os alcance engolfa- 
dos no pélago da culpa , o que além fuecedeo 
nos pôde fobre vir , e o todo Poderofo , que nos 
deu ja hum taó grande avifo, ainda na diftancia 
nosaprefenta aefpada da vingança, como quem 
retirando-fe na certeza da nolTa emenda , torna a 

vol- 
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voltar os olhos de longe, para obíervar a rejblu- 
çaó da nofía permanência , que ío pertcnde mais 
por nolíb remédio , que por ícu interelie, pois 
Deos para ler Ueos , naõ precila do noilòsmor , 
nem em o noflb conhecimento confiite a prova 
da lua immenfulade : avifa-nos por bem da hofla 
própria falvaçaõ \ naõ quer a noifa ruina eterna , 
porque nos temamoi; e hc diverfo o querer por 
airecto, do que por obrigação , que cmDcosnaÓ 
cabe:   quer-nos fim , mas hc por infínto amor, 
que tem às creaturas , a quem paia lalvallas da 
culpa  do primeiro homem , quiz , e rcigatou a 
culta do feu preciofo Sangue, e morte, que como 
homem padeceo voluntário fó para remn-nos : e 
fe em Deos houve taó extraordinária fineza, naõ 
feja por nós mal pago taõ extremoíò empenho, 

lie quem mal nos correfponde, muito Hiaisavuita- 
da lerá a fatis&çaó, que Deos nos pedira á viita 

nolfa ingrata recompenfa, fe hê o feu araoro- 
í'o empenho infinitamente niayor , que o que . 
bc cm toda a comprehenfaó de humano afíe&o. 
Aííim pois naõ haja mais geníamento , que ode 
umar a Deos, ja que a grandeza do leu amor nos 
eomuumica os bens, os golfos, as virtudes,e 
nos promete a gloria ; efta-juitiça eftá. obrigando' 
a noíía recompenfa pela acçrõ , que refulta 

ida , em que lhe enames', e aindaqueefta naÓ 
houvefíe, bailava o attender á íua inimeníl 
paia lhe querermos íómente pelo que lie , e na 5 

tantec 
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tanto pelo que eíperamos ; porque, ainda que he 
efperança arrazoada, o amor paia com Deos tanto 
he mais puro j quanto mais attende o adorarlhe a 
divindade fem o objecto do premio , ou temor da 
fua indignação eterna. Amemos pois a Deos ,que 
fem que lhe pelTamos o agradecimento , terá cui- 
dado de nos pagar a efficacia da nofla refoluçaó , 
livrando-nos dos perigos, a que eftá expofta a nof- 
fa frágil, e caduca vida em mil infelices tempora- 
lidades , c conferindo-nos o premio , que cabe 
ha grandeza de quem todo heimmenfo , eterno, 

'inc travei, e todo Poderofo na terra, e no abyf- 
mo , e giorificador na Celcfte Jeruzalem, única 
tfatria , edefcançodosBemaventurados. 

LISBOA, 
Na Offic. junto a S.Bento de Xabregas 
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